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Quando o Amor de Jesus Organiza Tudo

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Sinto, meu pai, que o amor me dominará finalmente.

Há uma diferença profunda entre dizer que amamos Jesus e deixar que o amor dele organize a nossa vida. São Padre Pio, 
ao escrever “Sinto, meu pai, que o amor me dominará finalmente”, revela um desejo que vai além de uma devoção sensível. 
Ele fala de um amor que entra no centro da existência, assume o lugar principal e vai, pouco a pouco, reordenando tudo. 
Não se trata de perder a liberdade, mas de encontrá-la em Cristo. Quando o amor de Jesus cresce, ele não ocupa apenas 
um canto da alma; começa a iluminar pensamentos, afetos, decisões e caminhos concretos.

Por isso, a pergunta decisiva não é apenas: eu amo Jesus? A pergunta mais exigente é: onde esse amor aparece na 
minha vida? Aparece no modo como trato as pessoas, na fidelidade à oração, na maneira como enfrento as tentações, na 
prontidão para perdoar, no uso do meu tempo? O amor verdadeiro sempre deixa sinais. Quando amamos, encontramos 
tempo, fazemos renúncias, mudamos prioridades. Aquilo que antes parecia pesado ganha um novo sentido, porque deixa 
de ser apenas obrigação e passa a ser resposta. O amor cristão não pode permanecer somente no sentimento; ele precisa 
chegar às escolhas, onde a vida real se decide.

O episódio também nos recorda que colocar Jesus no centro não elimina imediatamente as lutas. São Padre Pio conheceu 
batalhas interiores, e justamente aí o amor de Cristo foi se tornando mais decisivo. Quando Jesus ocupa o centro, as 
alegrias e as dores encontram o seu lugar; os projetos e as renúncias são iluminados; até as quedas deixam de ser motivo 
para fugir de Deus e se tornam ocasião de voltar para ele com humildade. A santidade começa assim: quando Jesus deixa 
de ser apenas uma parte da vida e passa a ser o centro dela.

Neste domingo, a Igreja nos oferece um gesto concreto para viver essa verdade. Ir à Missa não apenas por costume, mas 
com uma pergunta no coração: Jesus, o que ainda precisa ser conquistado pelo vosso amor dentro de mim? Escutar a 
Palavra, colocar a própria vida no ofertório e reconhecer, na Eucaristia, aquele que se entrega inteiramente por nós. O 
amor de Jesus nos transforma aos poucos: numa escolha, numa renúncia, num perdão, numa fidelidade, num recomeço. 
Se o deixarmos agir, chegará o dia em que poderemos perceber, com gratidão, que a nossa vida já está sendo construída 
em torno dele.

P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Quanto espaço o amor de Jesus já conquistou em mim?

Senhor Jesus, pela intercessão de São Padre Pio, fazei que o vosso amor alcance as minhas escolhas, os meus afetos, o 

meu tempo e tudo o que ainda resisto a vos entregar. Conduzi-me à vossa Palavra e à vossa Eucaristia, para que toda a 

minha vida se organize em torno de vós. Amém.
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Receber a reflexão de cada dia
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Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.

https://links.cartasdesaopadrepio.com.br

